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MIGUEL ARTHUR DA COSTA SANTOS 
A sciencia moderna comprehende no seu seio 
tantos mysterios insolúveis que um passo, peque-
no que seja, dado na direcção conveniente, repre-
senta sempre um progresso. E' verdade que mui-
tas vezes o que se arvora em principio, vem os fa-
ctos mostrar que era apenas uma simples hypo-
thèse. Mas isto não quer dizer que o passo dado 
em falso foi inutil. 
E' da comparação de factos contrários e oppos-
tos que ha de saltar a verdade. 
Quantas vezes não vem os factos dar um novo 
testemunho ás verdades adquiridas ! Mas também 
quantas vezes não vem com a sua foice destruido-
ra derrubar o que estava estabelecido e dar até 
uma nova orientação á sciencia ! 
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Em psychologia as dificuldades sobem de ponto. 
A metaphysica invadindo os espíritos mais es-
clarecidos, insinuando-se traiçoeiramente e agarran-
do-se tenazmente ao ultimo reducto onde se refu-
giou e que defende a todo o transe, constituiria 
um quadro desolador, se no meio d'esta confusão 
não apparecessem alguns espiritos illustrados e ge-
nerosos que despedaçaram completamente as car-
comidas peias theologicas. 
N'um assumpto em que os factos estavam tão 
confusamente amontoados, tentar estabelecer sobre 
elles uma explicação, era trabalho que daria mui-
tas dificuldades na sua realisação. 
Procurei sempre que me servisse de guia o do-
gma fundamental da sciencia moderna «nem mate-
ria sem força nem força sem materia». 
Se o consegui ou não, o illustrado jury o dirá. 
A elle recommendo este meu trabalho para o 
qual peço toda a benevolência, bem fundada como 
é na dificuldade do assumpto e nas minguadas for-
ças do auctor. 
PRIMEIRA PARTE 
I 
IMPRESSÕES E SUAS TRANSFORMAÇÕES 
Os organismos inferiores que constituem o ul-
timo elo da cadeia animal são constituídos por 
uma massa de protoplasma homogénea, pelo me-
nos apparentemente, onde se não nota o minimo 
gráo de differenciação que mais tarde ha de tornar 
o trabalho mais complexo e por isso mais perfeito, 
especialisando-o por différentes órgãos com suas 
funcções proprias e distinctas. Para que haja uma 
integração correspondente de forma a constituir a 
individualidade na sua mais alta expressão, é pre-
ciso que estas différentes funcções estejam em com-
municação reciproca, o que é realisado pelos ner-
vos e centros respectivos. E ' effectivamente o sys-
tema nervoso que vem synthetisar a complexidade 
do trabalho em relação com a complexidade da or-
ganisação. Uma cellula d'onde emanam dois tu-
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bos nervosos constitue, se não a forma mais rudi-
mentar do systema nervoso, pelo menos a sua uni-
dade fundamental, base de toda a vida psychica, 
por maior que seja a sua complexidade. A um ag-
gregado tão simples corresponderá egualmente sim-
plicidade de funcção. Estimulo na extremidade ter-
minal d'um dos tubos nervosos e sua propagação 
até á cellula — «funcção recipio-motriz», recepção, 
elaboração e reacção da cellula—«funcção libero-
motriz», e finalmente propagação d'essa reacção 
pelo outro tubo nervoso— «funcção dirigo-motriz», 
eis o schema anatomo-physiologico da innervação. 
A sequencia d'uma simples contracção a uma sim-
ples irritação constitue o phenomenò mais simples 
do primeiro esboço do systema nervoso e marca 
por assim dizer a aurora da vida sensitiva. Esta 
unidade nervosa, sem desapparecer, perde a quali-
dade de simplicidade que tinha, para acompanhar 
as différentes divisões orgânicas nas suas successi-
vas modificações. 
A estas modificações internas correspondem 
outras externas, acompanhando-se na sua evolução 
e seguindo a mesma ordem do simples para o com-
posto, do geral para o especial, do indistincte e in-
differenciado para o distincto e differenciado. A 
principio, existe apenas um invólucro tão homogéneo 
quanto o pôde ser h'ûrri meio heterogéneo, sensi-
vel ás impressões externas, mas sem especialisação 
apparente. Depois, as impressões succedendo-se, a 
parte affectada tenderá a voltar ao estado anterior 
de equilíbrio, mas fixar-se-ha uma parte da força e 
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ficará por tanto um vestigio e tal que, quanto mais 
repetidas forem as impressões, tanto mais aptidão 
haverá para serem recebidas e a reacção será egual-
mente mais prompta e mais enérgica. Estas repe-
tições successivas, trazendo modificações corres-
pondentes no invólucro primitivo, determinam por 
evolução progressiva e lenta a formação dos órgãos 
dos sentidos. Em confirmação d'esta opinião vem o 
facto de Levy, apezar de cego, conhecer se está 
em face d'um objecto, qual o seu tamanho etc. Ha 
cegos que conhecem a côr pelo toque. A origem 
commum dos sentidos e a sua differenciação e es-
pecialisação ulterior constituem hoje um facto ad-
quirido para a sciencia. Em todo o caso fica sem-
pre a idéa fundamental que ha pouco apresentei : 
estimulo no filete nervoso terminal, sua propagação 
até ás cellulas e reacção correspondente. 
De que natureza é o estimulo? Como se faz a 
sua propagação até ás cellulas? 
O filete nervoso centripto é um receptáculo de 
movimento, ou movimento de massa ou de molécu-
las ou ether, quer seja a parte orgânica que se appro-
xime do corpo quer seja o corpo que se vá pôr em 
contacto com o órgão destinado á recepção da im-
pressão. O movimento vae despertar a actividade 
latente da substancia do cylinder-axis; esta soffre 
uma transformação isomerica que transmittida au-
gmentada ás différentes camadas que a constituem, 
vai finalmente terminar na cellula *. Este augmente 
H. Spençer, Principes de Psychologie. 
. . . _ 
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da • quantidade de movimento não pôde ser posto 
em duvida; porque desde que ha desintegração mo-
lecular ou ha de haver absorpção ou desenvolvimento 
do movimento. Absorpção não se pôde dar; por-
que, se uma parte da força, que devia ser trans-
mittida, fosse empregada no desarranjo molecular 
e não se lhe juntasse nenhuma nova força, o movi-
mento inicial esgotar-se-hia e não poderia estender-
se muito longe. Vem dar uma nova confirmação a 
experimentação mostrando que o effeito resultante 
da excitação d'um nervo é tanto mais considerável 
quanto mais distante da extremidade terminal do 
nervo for applicada. Não é só atravez do tubo ner-
voso que se dá o augmente» da força inicial, é tam-
bém na cellula nervosa e ahi especialmente que a 
força desenvolvida a excede muito. 
A cellula não é um simples conductor, tem a 
faculdade de desenvolver força (libero-motriz) que 
encerra no estado latente. Se não ha verdadeira crea-
ção de força, ha pelo menos transformação de la-
tente ou potencial em effectiva, apparente, visível, 
mas d'um effeito mais extenso. 
E ' em virtude d'esté augmente de força que 
uma pequena excitação pôde produzir um enorme 
esforço muscular. 
Nada nos impede de concluir que phenomenos 
idênticos se passam nos centros nervosos superio-
res onde estas impressões são umas vezes «percebi-
das» e outras deixam de o ser — d'aqui a divisão da 
«sensibilidade» em «consciente» e «inconsciente». 
Que é «sensibilidade»? 
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Uma resposta cathegorica a esta pergunta não 
pôde ser dada actualmente. O que é o sensível? O 
que é o insensível? Como se forma o sensível? A 
nossa ignorância a este respeito é absoluta. O que 
tem de mais o sensível que o insensível ? Não o po-
demos dizer ; porque em logar de juntar alguma coi-
sa a este para formarmos aquelle, seguimos o pro-
cesso inverso. Chegamos ao insensível por meio da 
abstracção. E' uma conclusão lógica da nossa igno-
rância em outros assumptos. Egualmente ignora-
mos o que é a materia. E1 por isto que, quando 
queremos seguir a força nas suas mais occultas 
manifestações e determinar os vestígios indeléveis 
da sua presença nas suas successivas transforma-
ções, nos encontramos seriamente embaraçados. Em 
todo o caso é mister que o façamos, servindo-nos 
sempre de guia os modernos processos scientificos, 
marchando sempre do simples para o composto 
para que nos não aconteça como ao philosopho de 
Bacon que estando a olhar para as estrellas cahiu 
na agua; o que lhe não succederia se olhasse para 
baixo onde as veria reflectir; mas como olhava para 
cima não podia ver a agua refiectir-se nas estrellas. 
Vamos observar os phenomenos e tanto quanto pos-
sível seguir de perto a sua explicação. 
Este termo «sensibilidade» tem tido diversas in-
terpretações, querendo uns que já se manifeste no 
mundo anorganico com o nome genérico de «attrac-
ção», outros fazem-na começar com o apparecimen-
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to da materia organisada (irritabilidade) e finalmen-
te outros só a admittem quando começam a dese-
nhar-se esses pequenos centros nervosos com os 
seus tubos de communicação. As duvidas que aqui 
se offerecem hão-de existir sempre, emquanto divi-
dirmos o que de si é continuo. Bem sei que a 
sciencia não ganha em identificar verbalmente phe-
nomenos que tenham apenas um pequeno numero 
de pontos de contacto e que uma das condições do. 
progresso em sciencia é antes applicar a cada diffe-
rença um termo cuja denominação seja bem defini-
da. Mas nem por isso devemos concluir d'essa de-
nominação distincta que a sua significação ha-de 
ser completamente différente. Como é que nós não 
estaremos em duvida se a sensibilidade pertencerá 
exclusivamente á matéria organisada ou se também 
será propriedade da anorganica, não sabendo nós 
onde esta termina para começar aquella? 
Nos animaes em que o systema nervoso é mui-
to rudimentar, a sensibilidade tem unicamente por 
fim ser origem de movimentos e estes em geral 
destinados á nutrição do individuo (?) Como re-
presentante directo d'esta manifestação encontra-
mos no organismo humano o sympathico com os 
seus numerosos ganglios dispostos de cada lado da 
columna vertebral e disseminados pelos différentes 
órgãos presidindo inconscientemente ás funcções da 
vida vegetativa. A impressão transmittida pelos ner-
vos é reflectida nos ganglios. Isto não quer dizer 
que fiquem aqui sempre estas impressões. Logo 
veremos a influencia que estas sensações internas 
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teem na producção dos sonhos o que não podia 
ser explicado se não houvesse communicação com 
os centros superiores. 
Como órgão que indica uma especialisação mais 
adiantada, temos a medulla espinhal, constituindo 
os «centros terciários» ou d'acçao suílexa e coor-
denando as funcções dos différentes centros orgâni-
cos do sympathico *. 
Os «centros secundários» ou sensoriaes forma-
dos pela substancia cinzenta da base do cérebro, 
constituindo o «sensorium commune» ou os centros 
communs das sensações, indicam já uma maior 
complexidade. 
Por ultimo os «centros primários» ou de «idea-
ção» constituídos pelas cellulas da substancia cin-
zenta dos hemispherios acham-se em communica-
ção directa, e indirecta por meio dos centros se-
cundários, com os terciários. 
Os três primeiros centros são como está prova-
do por numerosas experiências, capazes de per 
si sós darem lugar a movimentos variados ; são o 
foco de movimentos diversos cada vez mais com-
plexos em relação com a differenciação crescente 
de cada um d'elles ; mas esses movimentos, a não 
ser que ás impressões sejam levadas para os cen-
tros superiores pelas fibras brancas que formam 
parte do centro oval-(systema de irradiação), o «eu» 
não tem d'elles conhecimento, são executados sem 
a sua intervenção. 
1 Maudsley, Physiologie de l'esprit. 
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Os centros primeiros ou de ideação são os úni-
cos capazes de formarem ideas ; são constituídos 
como se sabe pela substancia cinzenta da crosta 
cerebral, composta de cellulas pyramidaes e fuzifor-
mes e tanto menos volumosas quanto mais perto 
da superficie livre se acham collocadas >. A com-
plexidade d'esta parte ainda está em perfeita har-
monia com a sua complexidade funccional. Os mys-
terios das operações intimas que se passam aqui 
são de tal forma cobertos de nebulosidades que 
teremos o máximo cuidado na exposição do meca-
nismo da sua producção. 
O cérebro tem sido considerado sempre como 
órgão productor das mais elevadas funcções,e como 
á sua divisão anatómica em partes distinctas e dis-
semilhantes deveriam corresponder funcções igual-
mente distinctas, Galle os phrenologistas foram até 
formar cartas topographicas, dividindo-o em re-
giões a cada uma das quaes distribuíram uma fa-
culdade mental particular. Os progressos da ana-
tomia, physiologia e pathologia destruíram este frá-
gil edifício que teve ainda assim o merecimento de 
ser a primeira voz erguida a favor d'um dos as-
sumptos mais palpitantes da actualidade e que se-
rá mais tarde fonte perenne de dados preciosíssi-
mos para o diagnostico e localisação correspon-
dente das doenças mentaes. 
As localisações motrizes são aquellas para que 
i Luys, Le cerveau. 
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mais se tem dirigido a attenção porque são egual-
mente d'um estudo relativamente mais fácil. Ha a 
este respeito já factos muito notáveis e vão-se ac-
cumulando outros todos os dias. 
Em quanto ás percepções sensoriaes, tem sido o 
seu caminhar mais moroso e é também n'estas as-
sim como nas outras que devemos a Ferriér os 
factos mais importantes. 
Se os resultados das suas observações ainda 
não passam de hypotheses, marcam ao menos o 
caminho a seguir e fazem-nos prever que n'um fu-
turo não muito remoto os órgãos dos sentidos te-
rão o seu centro correspondente determinado. Se-
gundo este hábil experimentador o centro visual se-
ria localisado na prega curva, o auditivo na tem-
poro-esphenoidal, o do toque no lóbulo do hyppo-
campo e o do olfacto e gosto no corno d'Ammon. 
São, como se vê, localisados na parte posterior 
do cérebro ; emquanto a anterior seria antes affecta 
á motilidade. De modo que um acto mental simples 
seria assim constituido: propagação da actividade 
ás cellulas posteriores dos hemispherios, sua trans-
missão pelas fibras do centro oval (systema d i s -
sociação) ás cellulas anteriores e sua transformação 
ahi em actos ou palavras. 
De que natureza são as idéas? Como se for-
mam? 
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Nos primeiros tempos da vida extra-uterina o 
systema nervoso central era virgem de impressões, 
constituindo os instinctos e aptidões as mais eleva-
das manifestações da sua actividade e formando, 
como quer Delboeuf, o «núcleo central». É em vol-
ta d'esté núcleo que se hão de depositar todas as 
outras camadas, formadas a todos os momentos. O 
sensório envia as sensações, que não são mais do 
que impressões transformadas e por conseguinte 
movimentos, atravez das fibras do centro oval para 
os centros de percepção correspondentes onde são 
transformadas em idéas. 
Os centros d'ideação têm sido comparados a 
placas photographicas sensibilisadas sempre prom-
ptas a receber a impressão de qualquer natureza. 
Tanto n'aquelles como n'estas ha plena liberdade 
para estereotypar esta ou aquella idéa, uma ima-
gem ou outra; mas desde que os movimentos tive-
ram logar e foram transmittidos, a liberdade aca-
bou e a impressão de estranha que era, ficará fa-
zendo parte integrante da placa. Não nos deixare-
mos embalar por analogias mais ou menos seduc-
toras; porque uma das que têm trazido mais con-
fusão á psychologia é incontestavelmente o compa-
rar as idéas a imagens. Haller com a auctoridade 
do seu nome foi o que aggravou este mal com a 
grosseira opinião de que as idéas eram «signaes» 
traçados no cérebro. 
Os focos d'onde derivam os elementos das idéas 
são os sentidos. Cada um d'elles nos dá a sua no-
ção distincta sobre o objecto; assim um corpo ser-
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nos-ha revelado pela sua côr, gosto, cheiro, con-
sistência e forma, e do resultado da combinação 
d'estas différentes sensações é que o objecto é per-
cebido por nós e que pelo facto mesmo da unidade 
de tempo e logar em que são produzidas, se fun-
dem umas nas outras. Cada uma d'estas sensações 
especiaes teria talvez a sua cellula representante no 
centro de ideação, ligada á dos outros sentidos, for-
mando um circuito; o que explicaria como é que uma 
sensação isolada faria vibrar as outras prolongan-
do-se pelo circuito. Assim considerada, a idéa não 
é mais que a abstracção de-muitas sensações e o 
processo de ideação um processo de differencia-
ção e de integração progressivas, de separação do 
dissemilhante e assimilação do semilhante. 
Ao lado d'estas ideas que os sentidos nos for-
necem ha outras em que a sua acção se não faz sentir 
tam directamente e tanto que ainda ha quem as 
queira considerar como formadas fora da sua in-
fluencia. A idéa que formamos d'um corpo é uma 
idéa simples, concreta ; mas se da idéa que forma-
mos de cada homem, por exemplo, em particular, 
nos elevarmos até á idéa do homem em geral, é uma 
idéa «geral» que formamos; e se ainda nos elevar-
mos até ás' suas qualidades naturaes como virtude, 
vicio etc., é d'uma abstracção que se tracta. 
Estas idéas que são o apanágio do homem e do 
homem civilisado, parecem ter a sua sede nas cellulas 
menos volumosas que occupam a parte superior dos 
hemispherios. Se ha quem queira admittir que os ani-
maes mais superiormente collocados podem ter ain-
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da que rudimentarmente ideas geraes, como a no-
ção do homem por exemplo, o que eu de boamente 
concedo, já o mesmo não pôde acontecer com as, 
abstractas. Estas precisam para a sua producção 
d'uma maior complexidade de estructura nervosa 
que se não dá n'esses animaes nem mesmo em cer-
tos povos cujo gráo de cultura intellectual é muito 
limitado. N'estes não só os termos da sua lingua-
gem são muito reduzidos, e é assim que Lichtens-
tein refere que os Bushmans não são capazes de 
contar além de 2 e outros ha que o não fazem além 
de 5; mas até os termos geraes e abstractos fal-
tam, de modo que Elliot, querendo traduzir a Biblia 
para uma das linguas mais ricas da America do 
Norte, não pôde encontrar termo que correspondes-
se a «amar». 
A falta na linguagem de termos cujas idéas não 
estejam ligadas a alguma realidade objectiva está 
intimamente relacionada com o pequeno desenvol-
vimento das suas circumvoluções cerebraes, dando 
por ultimo este estado tam atrazado na ideação. 
Consideradas assim estas idéas como mediata-
mente formadas á custa das sensações, afastamo'-
nos completamente d'aquelles que fazem d'ellas 
umas entidades metaphysicas, tendo atravessado 
todas as gerações sempre com a mesma significa-
ção, não modificada pelo progredir incessante da 
humanidade, verdadeiras idéas «innatas» que o 
Creador inoculou na alma humana e que farão eter-
namente parte d'ella. 
A universalidade do seu sentido é devida, não 
1 
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a serem «innatas», mas a que sendo implicitamente 
contidas ou subentendidas em toda a experiência, 
acabam por se fixar por assim dizer inconsciente-
mente. Demais está a vêr-se que ellas variam acom-
panhando a humanidade nos seus progressos ; e é 
assim que a idéa de «justiça» que n'outros tempos era 
applicada a certos actos considerados justos, hoje 
deixou de o ser e é applicada a outros actos que 
não eram considerados como taes. Mesmo actual-
mente não têm um sentido tão universal como di-
zem. Variam com o gráo de cultura intellectual e 
moral. A idéa de «justiça» não é a mesma no ho-
mem civilisado que n'aquelles que ainda não foram 
allumiados pelos esplendidos fulgores das modernas 
conquistas da civilisação. 
Se quizermos entender antes que o cérebro da 
creança se acha orientado de modo a manifestar as 
mesmas aptidões dos pães, creio que ninguém o 
porá em duvida. São effectivamente as aptidões e 
os instinctos que como os caracteres physicos se 
transmittem por herança. 
Na formação dos instinctos o habito tem uma 
influencia poderosa e é assim que actos actualmente 
intelligentes hão de ser mais tarde instinctivos. O 
habito é portanto o primeiro passo para os instin-
ctos. E ' o instincto do futuro. 
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II 
FIXAÇÃO DAS IMPRESSÕES E REVIVISCENCIA 
CORRESPONDENTE 
A indestructibilidade da força representa uma 
das acquisições mais fecundas da sciencia moderna. 
Os esplendidos clarões que d'aqui dimanam têm 
illuminado muita escuridão, desvendado muito se-
gredo e pulverisado muito erro. Mas é justo que 
marquemos limites ao nosso enthusiasmo e não va-
mos além do que nos manda a sua rigorosa inter-
pretação. 
Incidência de força e mudança visivel corres-
pondente seria a realisação plena d'esté principio. 
Mas isto é um facto irrealisavel na practica. Para 
que a correspondência fosse perfeita era preciso que 
o corpo affectado fosse perfeitamente elástico, o 
que não é possivel. 




corpo modificações que, pelo menos apparentemen-
te, não podemos observar. A fixação d'essa força, 
produzindo uma certa mudança no estado molecu-
lar do corpo é um facto. 
O organismo humano está constantemente a 
soffrer desarranjos no seu equilíbrio, a receber im-
pressões, equilíbrio que depois d'umas certas os-
cillações é substituído por um outro. O meio que o 
cerca, estando continuamente a soffrer mudanças, es-
tará também a sollicital-o para um novo estado. Se 
a nova impressão fôr da natureza da primeira, o 
seu resultado final será tanto mais considerável 
quantas mais vezes essa força tiver sido applicada. 
A repetição que aqui é extremamente favorável, é 
cm outras circumstancias extremamente prejudicial : 
quando as moléculas achando-se orientadas n'um 
certo sentido, vem uma nova força oriental-as 
n'outro différente do primeiro. N'este caso além da 
força que é empregada em produzir o effeito util, 
ha uma parte que por assim dizer se perde em inu-
tilisar a primeira e cujo effeitp não é por isso apre-
ciado. 
A influencia dos hábitos é n'estes casos mani-
festa. Ha indivíduos que não se impressionam por 
maior que seja a impressão que os affecte. Esta re-
sistência ás forças incidentes pôde muito bem ser 
apreciada no reino anorganico onde se encontram 
corpos que resistem ás mais altas temperaturas sem 
mudarem de estado,, 
A fixação é como se vê um facto que é ainda 
mais notavelmente representado na reproducção. 
* 
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Ahi um ovulo fecundado dá logar a um individuo 
que reproduz os caracteres da espécie e um grande 
numero dos individuaes tanto physicos como intel-
lectuaes e moraes. , 
Além da intensidade e duração da impressão ha 
um outro factor que exerce uma influencia notável 
sobre a producção dos effeitos d'essâ impressão : 
é a edade em que tem logar a incidência. E ' um 
facto d'observaçao vulgar que facilmente nos recor-
damos das mais insignificantes particularidades dos 
acontecimentos da nossa infância. 
A fixação faz-se mais facilmente, porque, como 
já disse, as cellulas cerebraes estando virgens de 
toda a impressão anterior, orientam-se mais facil-
mente n'este sentido e como o desenvolvimento ce-
rebral se vai fazendo por addição de novas cellu-
las formadas á custa das antigas, essas trazem por 
assim dizer impresso o cunho das cellulas-mães 
d'onde derivam *, 
E1 assim que nós vemos homens velhos narra-
rem com precisão admirável e com todas as parti-
cularidades factos que se deram nos primeiros tem-
pos da sua vida e deixarem no esquecimento ou-
tros que tiveram logar muito mais proximamente. 
1 Luys — O. c. 
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Temos seguido a impressão recebida pelo nervo 
e levada até aos centros, acompanhamol-a nas suas 
successivas transformações, traduzindo-se umas ve-
zes externamente por movimentos e outras fixan-
do-se e constituindo idéas, vimos que a materia 
organisada assim como a inerte tinham a proprie-
dade de fixar a força e que especialmente os ele-
mentos nervosos ficavam n'um estado de erethis-
mo tal. quando as primeiras impressões os fizeram 
vibrar, que durante muito tempo ainda podiam ma-
nifestar a sua actividade de ha muito despertada. 
Agora vamos ver como é que essas impressões 
podem reviver, tornar-se presentes depois de de-
corrido um certo tempo e como é que uma simples 
sensação pôde fazer com que se apresentem á cons-
ciência idéas mais ou menos relacionadas com aquel-
las, constituindo assim uma das manifestações mais 
importantes da actividade cerebral — a «associação 
d'idéas». 
Ninguém desconhece esses actos automáticos da 
medulla e a que já me referi, dos quaes o mais sim-
ples é um phenomeno reflexo. Estas manifestações 
nervosas cada vez que se dão produzem uma des-
integração e reintegração que fazem com que a ma-
teria se ache de forma tal que o movimento cor-
respondente se execute com mais facilidade e que a 
modalidade funccional que teve logar se incorpore 
por assim dizer na propria substancia nervosa, re-
sultando d'aqui portanto uma tendência e apti-
dão, renovando-se a impressão, para repetir o acto 
uma vez practicado e tanto mais facilmente quanto 
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maior fôr o numero de vezes que tenha sido exe-
cutado. Nos movimentos complexos a sua execução 
é mais difficil e é só depois de tentativas a princi-
pio infructuosas, que chegamos a associar esses 
movimentos cuja execução simultânea se vai tor-
nando cada vez mais fácil até que mais tarde são 
feitos sem esforço e consciência. 
A educação e a experiência têm como se acaba 
de ver uma grande influencia na sua producção, 
mas não toda; porque a herança também en-
tra e em grande parte ; pois se na marcha, por 
exemplo, as primeiras entram como factores mais 
importantes, a segunda excede-as em importân-
cia n'outros actos, como chorar, respirar, tos-
sir, etc. 
Esta faculdade automática da medulla a que não 
chamaremos «memoria» para não melindrarmos os 
psychologistas, é d'uma importância capital nos 
nossos hábitos ordinários e representa até certo 
ponto o que se dá nos centros de ideação. E ' ape-
nas uma questão de substituição dos movimentos 
pelas idéas. 
A apresentação ao espirito das idéas pôde fa-
zer-se ou espontaneamente ou empregando um cer-
to esforço, isto é, voluntariamente ; d'aqui a divi-
são da memoria em «activa» e «passiva». Estas 
duas formas apresentam-se com gráos variados 
nos différentes indivíduos, podendo uns repetir da-
tas numerosas, trechos inteiros apenas lidos uma 
vez e outros ha que o não podem fazer com a mes-
ma facilidade. Ainda assim a «attenção» com quç 
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o objecto foi observado entra por muito tempo 
n'esta differença. 
A divisão da memoria em «activa» e «passiva» 
não é tão radical como parece e observando as coi-
sas de perto quasi que podemos affirmar que tal 
distincção não existe. 
Quando nós fazemos esforços para nos recor-
darmos d'alguma coisa e essa coisa se nos apre-
senta ao espirito é por assim dizer inconsciente e 
espontaneamente; pois é evidente que se nós ti-
véssemos consciência d'ella não teríamos necessi-
dade de a reproduzir ; porque já seria presente ao 
espirito. Mas como toda a medalha tem o seu re-
verso, isto que nos parece lógico tem contra si um 
raciocínio egualmente lógico e é que o querer uma 
coisa sem ter consciência d'ella parece um contra-
senso. Um exemplo trará a conciliação a esta con-
tradicção apparente. 
Quando nós sabemos que ha um termo que ex-
prime melhor uma certa idéa e elle se nos não apre-
senta immediatamente ao espirito, tractamos de 
applicar a nossa attenção a certas palavras que a 
experiência nos mostrou terem relações com a pa-
lavra esquecida. 
O principal papel é representado pela memoria 
«passiva»; porque ainda que nós com a «activa» 
apontemos ao espirito o caminho que deve seguir 
pondo em actividade as idéas associadas, vemos 
depois a associação fazer-se espontaneamente. 
As leis da associação de idéas têm sido classi-
ficadas em numero variável. Assim o snr. dr. Costa 
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e Almeida admitte quatro grupos principaes cujos 
fundamentos são: 
a) relação das coisas ; b) relação das palavras ; 
c) relações metaphysicas ; d) relação do habito. 
a) As relações das coisas são principalmente: 
i.° relação de semilhanças; i.° relação de opposi-
ção ou contraste; 3.° relação de tempo; 4.0 relação 
de logar; 5.° relação de causa e effeito; 6.° meio e 
fim, principio e consequências, substancia e quali-
dades, todo e partes. 
b) Nas relações das palavras estão comprehen-
didas as que se approximam pelo som, pela com-
posição, pela etymologia, etc. 
c) N'este grupo estão comprehendidas as asso-
ciações que se fazem por meio de symbolos que 
representam certas idéas. 
d) N'estas finalmente encontra-se as do habito K 
Delboeuf admitte quatro : 
a) a lei da «simultaneidade» em virtude da qual 
são ligadas impressões que foram recebidas ao 
mesmo tempo; 
b) a da «successão» em virtude da qual são li-
gadas impressões que formam uma serie e fazem 
parte do mesmo acontecimento ; 
c) a da «semilhança» em que o semilhante re-
corda o semilhante ; 
d) a do contraste que associa os extremos 2. 
1 «Curso elementar de philosophia». 
2 «Le sommeil et les rêves». 
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Para Stuart Mill a e A. Bain 2 as leis são redu-
zidas a duas: a da «semilhança» e a da «contigui-
dade». Victor Brochard, redul-as todas a uma — a 
da «contiguidade 3». 
Os quatro grupos admittidos pelo snr. dr. Costa 
e Almeida com as suas divisões respectivas podem 
incontestavelmente ser reduzidos aos quatro mais 
simples de Delboeuf e não me cançarei a fazer essa 
distribuição e reducção ; porque é de tal modo sim-
ples que facilmente se comprehende como deveriam 
ser feitas. Estas mesmas quatro podem perfeitamen-
te ser reduzidas ás duas de Stuart Mill, pertencen-
do as a) e b)i da «contiguidade» e as c) e d) á da 
«semilhança». 
A mesma facilidade na reducção não a encon-
tramos se quizermos admittir com V. Brochard, ape-
nas a de «contiguidade». 
Este auctor defende a meu ver triumphante-
mente a sua opinião a qual vou expor resumida-
mente : «E' bastante difficil comprehender o que se-
ria a semilhança d'uma idéa presente ao espirito 
com uma outra que, por hypothèse, não é actual-
mente conhecida; pois que é a associação que se 
tracta de explicar. 
Não pôde haver semilhança, não havendo pelo 
menos dois termos; ora não poderíamos suppor 
i «Philos, de Hamilton». 
2 «The senses and the intellect». 
3 «De /a loi de la similarité dans les associations d'idées» 
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dois termos comparáveis entre si senão commet-
tendo um circulo vicioso. 
A semilhança não pôde ser conhecida do espi-
rito que associa as idéas ; se a conhece, as idéas 
são já associadas ; se não a conhece, não é em ra-
zão da semilhança que fará a associação». Estas 
objecções á lei da «semilhança» não podem ser 
refutadas; mas para que se não façam as mes-
mas á de «contiguidade» diz mais abaixo: «Mas 
pelo menos as associações por contiguidade, se são 
racionalmente inexplicáveis, apresentam esta diffe-
rence que são uma applicação particular d'uma lei 
mais geral—a lei do habito. 
O espirito com effeito limita-se a practicar os 
mesmos actos que já practicou, sem os modificar e 
sem lhes juntar nada.» 
Em ultima analyse todas as associações que 
nos parecem por semilhança, são por contigui-
dade, podendo por tanto aquellas ser reduzidas a 
estas. Assim o papel branco que nos faz pensar 
na neve é uma associação por contiguidade. 
Quando vemos o papel branco, entre as diver-
sas sensações, ha a do branco e se esta é bastante 
intensa, é suficiente para despertar todas as outras 
que se apresentaram em idênticas circumstancias 
como quando vimos a neve. De modo que as que 
acompanharam a neve apresentam-se misturando-se 
por assim dizer umas com as outras e confundindo-
se, tendo nós de fazer um certo esforço para repellir 
as intrusas e aproveitar as que nos convém, po-
dendo então notar as que são semilhantes e as que 
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o não são, havendo um trabalho de associação e 
dissociação. Mas como se vê as idéas são já asso-
ciadas quando notamos que ellas são semilhantes, 
de modo que a semilhança é a consequência e não 
a causa da associação. Ha aqui portanto dois actos 
distinctes, mas que o habito e a rapidez com que 
se passam, nos fazem apenas observar o resultado 
da operação sem attendermos ao meio. 
Sendo dada uma sensação, apparecem idéas que 
acompanharam uma sensação anterior, tendo entre 
si relações de semilhança e de contraste. O espirito 
separa-as e associa-as, formando milhares de com-
binações, umas vezes extravagantes e outras com 
um fim util e determinado. Não tem outra origem 
a «imaginação», não havendo por tanto «imagina-
ção creadora» no sentido próprio da palavra. «E' 
creadora na sua obra mas não nos elementos que 
a formam» x. 
A arte e a litteratura devem á imaginação as 
suas mais bellas producções. 
O gigante Adamastor, as trágicas figuras de 
. Miguel Angelo e as figuras tranquillas de Raphael 
não são mais do que personificações n'uma forma 
ideal do resultado das suas observações, represen-
tando abstracções formadas á custa d'um trabalho 
mental. 
O apparecimento d'uma idéa revivida por ou-
tra é um facto que está tanto em harmonia 
i Snr. dr. Costa e Almeida. O. c 
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com os conhecimentos que temos da textura dos 
centros nervosos que em logar de darmos a sua 
explicação á luz da physiologia, antes nos deve-
ríamos admirar que tal não se desse. 
A existência de ceilulas apoiares foi apenas 
uma creação dos histologistas. 
As fibras do centro oval, os prolongamentos 
que unem as: différentes ceilulas entre si explicam 
perfeitamente a propagação da corrente nervosa 
d'uma cellula a outra; mas esta propagação não se 
faz d'um modo arbitrário, mas dirigida por diffé-
rentes causas entre as quaes occupam logar im-
portante a herança, o temperamento, a educação e 
o meio. 
E ' assim que certos factos que nos parecem 
isolados e desordenados, se fizéssemos um estudo 
mais profundo, apparecer-nos-iam como tendo per-
feitamente a sua explicação nas causas apontadas. 
Como nos movimentos que quantas mais vezes 
são executados tanto mais fáceis e mais. perfeitos 
se tornam, passando de voluntários e conscientes a 
automáticos e inconscientes, assim se dá o mesmo 
com as idéas. 
D'aqui a influencia do «habito» na sua produ-
cção. 
Quando uma impressão fere pela primeira vez o 
organismo, este sente-se impressionado agradavel-
mente ou des agradavelmente e d'aqui as reacções 
correspondentes a estes dois estados. 
Depois, se as impressões se repetirem, o orga-
nismo resiste menos, deixa de lhes prestar atten-
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cão, a sensibilidade embota-se e o acto passa des-
apercebido. De modo que a associação de idéas só 
constitue habito quando se faz com extrema facili-
dade. 
A' força de practicar um acto muita vez, con-
sideramol-o como fazendo parte integrante de nós 
mesmos. 
Para nos tornarmos conscientes d'um acto é 
preciso que haja mudança d'estado ou d'impressao. 
A alegria é relativa a um estado anterior de 
tristeza; o que é leve, não o é senão relativamente 
ao que é pesado. 
E ' por isto que a descripção que nos faz Mil-
ton, seguindo a Biblia, no «Paradise lost», dos go-
zos que Adão e Eva experimentaram n'essa man-
são de delicias ou Paraíso, é uma falsidade — o pra-
zer não podia ser conhecido dos homens senão de-
pois de condemnados e expulsos por Deus. 
O SOMNO 
As impressões recebidas pelos nervos e trans-
mittidas aos centros nervosos produzem n'essa 
substancia uma alteração tanto mais considerável 
quanto mais frequentemente tiver logar a sua ma-
nifestação. 
Ha um desenvolvimento de força e será por isso 
precisp um certo tempo para reparar as perdas sof-
fridas e ficar apta para novos movimentos. 
E ' um facto de quotidiana observação que um 
frio intenso, actuando sobre qualquer parte do cor-
po, produz a principio anemia d'essa parte a que 
succède a congestão. 
E1 o cansaço dos vaso-motores, seguindo-se á 
excitação a paralysia. 
A fadiga muscular depois de movimentos pro-
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longados é outro exemplo. Mas aqui o seu meca-
nismo é mais complexo. A nutrição faz-se e com 
mais intensidade, mas apesar d'isso o cansaço so-
brevem. 
No repouso podem a digestão, a circulação, a 
respiração e como seu termo ultimo a nutrição fa-
zer-se com menos energia e nem por isso deixará 
de haver reparação; pois que as perdas são relati-
vamente menores. 
E' durante o somno que se reparam as perdas 
da vigília. 
Qual é o mecanismo da sua producção ? 
As theorias expendidas por maior numero de 
physiologistas são as que se referem á circulação 
cerebral. 
Uns fundando-se em factos querem que haja 
anemia, outros apresentando egualmente factos de 
observação e experiência acreditam antes n'uma 
congestão. 
Se quizessemos resolver questões d'esta natu-
reza «á priori» diríamos que deve haver anemia; 
pois se no somno ha uma menor actividade no func-
cionalismo dos elementos, é sua consequência ló-
gica'a anemia. Ao período de actividade corres-
ponderá antes a congestão. 
Nas. sciencias naturaes e especialmente em phy-
siologia os factos são os que hãode decidir de que 
lado está a verdade. 
Mas, coisa notável ! dificilmente se encontrará 
outra questão em que os mesmos factos d'obser-
vação sirvam a defeza de duas theorias tão oppostas. 
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A posição horisontal que para os partidários da 
anemia favorece o somno em virtude da compres-
são das carótidas pelos músculos do pescoço, é 
para os que admittem um estado congestivo uma 
prova em seu favor; porque traz uma melhor dis-
tribuição do sangue, o que não pôde effectuar-se 
na estação vertical. 
A influencia do trabalho de digestão na produc-
ção do somno é para os primeiros de grande va-
lor, porque, augmentando a massa geral do san-
gue, pela absorpção das substancias alimentares, 
ha de produzir um effeito idêntico na circulação ce-
rebral; para os segundos é antes a confirmação da 
anemia pela derivação que se produz para o tubo 
digestivo. 
Os raios caloríficos actuando sobre o corpo pre-
dispõem ao somno; porque effectuam uma dilata-
ção dos vasos da peripheria, anemiando o cérebro, 
diz Durham; é antes produzido por um mecanismo 
contrario, havendo a congestão do cérebro pelo ca-
lor, diz Niedorfler. 
Estas contradicções são o resultado do péssimo 
systema de quererem subjeitar os factos á theoria 
e não esta áquelles. 
Além d'es tes factos muitos outros ha em favor 
d'uma e outra hypothèse. Esta confusão parece-me 
vir appoiar a opinião que tenho de que nem a 
theoria da anemia nem a da congestão são verda-
deiras ; ainda que tanto uns como outros tenham 
razão em affirmar que se dá uma e outra durante 
o somno. 
03 SONHOS. 4 
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Bastavam estes factos tão contradictorios para 
provar' que e preciso procurar n'outra parte que 
não no estado da circulação cerebral as causas do 
somno. 
E' por isso que muitos auctores vendo a pouca 
solidez das theorias apontadas foram procurar fora 
do estado anemico ou congestivo do encephalo a 
explicação do somno. 
A theoria do «cansaço» é defendida porPoincaré 
e Preyer e ultimamente n'uma dissertação de con-
curso apresentada á Escola Medico-Cirurgica de 
Lisboa 1. 
Poincaré apesar dos seus bons desejos de se 
livrar das peias theologicas, dá n'um ou n'outro 
ponto a conhecer a educação metaphysica que re-
cebeu. 
No capitulo em que tracta do somno diz : «Creio 
que em todas estas experiências e discussões, tern-
se occupado muito exclusivamente em determinar 
o estado da circulação cerebral durante o somno 
e que perderam de vista «o fim do phenomeno» 
assim como a natureza das suas verdadeiras cau-
sas 1». 
Querer dar a explicação do phenomeno pelo «fim» 
parece-me pouco em harmonia com a verdadeira 
educação scientifica. 
1 Snr. Bettencourt Rapozo — «Somno — traços geraes da 
sua physiologia». 
3 Poincaré — Le système nerveux central. 
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Os phenomenos explicam-se não pelos fins mas 
pelas causas que os determinam. 
Depois compara o cérebro a uma machina in-
dustrial que, produzindo um certo trabalho, gasta-
se, precisando portanto d\im certo tempo para se 
reparar das perdas que soífreu e para que possa 
continuar a funccionar. 
E' de opinião que deve haver congestão; mas 
também pôde dar-se a anemia; porque a «única 
condição indispensável é a inércia funccional do 
systema nervoso». 
Na theoria de Preyer o cansaço é devido como 
na fadiga muscular á producção de substancias «pro-
togenicas» que se vão accumulando durante a vi-
gília l. 
Entre estas substancias occupa logar importan-
te o acido láctico. 
Para que sejam eliminadas é preciso que haja 
oxydação e por isso uma parte do oxygenio que de-
via ser empregado em estimular as cellulas nervo-
sas, soffre um desvio, empregando-se na oxydação 
d'essas substancias. 
Logo que sejam eliminadas, o oxygenio tem de 
novo a sua applicação primitiva e d'aqui o des-
pertar. 
Esta theoria é altamente seductora, porque ap-
proxima phenomenos que até aqui eram conside-




rados como distinctos — o cansaço cerebral e a fa-
diga muscular. N'esta ha a producção de acido lá-
ctico ou sarcolatico e n'aquelle a producção de 
subtancias «protogenicas» entre as quaes o acido 
láctico figura em primeiro logar. 
Os factos em que este auctor baseia as suas 
opiniões, são como elle mesmo confessa, pouco nu-
merosos, muito duvidosos para sobre elles assen-
tar uma theoria definitiva. 
Será quando muito uma hypothèse. 
A analogia da fadiga muscular e do cansaço ce-
rebral embora represente um progresso não resol-
ve de modo nenhum a questão; fal-a recuar apenas. 
Não está ainda definitivamente estabelecido que 
a fadiga muscular seja devida, ao menos exclusiva-
mente, á presença d'um dos ácidos a que me re-
feri. 
No cansaço cerebral as difficuldades tornam-se 
mais apparentes porque as experiências directas são 
de muito pouco valor. 
Não quero negar que o facto se não dê; o que 
affirmo é que os factos de observação ainda não 
bastam para que attribuamos á presença das subs-
tancias «protogenicas» o somno. 
O próprio auctor não tem confiança bastante 
na sua theoria e espera que experiências ulteriores 
a venham confirmar. Será portanto conveniente que 
esperemos também. 
De que dependerá finalmente o somno? Estará 
dependente da circulação cerebral ? Será devido á 
falta d'oxygenio nos vasos que circulam no cere-
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bro, ou a que os productos de desassimilação o ab-
sorvem *? 
Será antes á oxydação da propria substancia 
dos elementos nervosos ? 
- As theorias que acabei de apontar peccam se-
gundo a minha opinião por muito exclusivas. Se ex-
ceptuarmos as metaphysicas da escola de Montpel-
lier que fazem consistir o somno n'uma modifica-
ção especial do principio vital, todas as outras se 
fundam em factos d'observacao. Mas partem em 
geral d'um facto isolado e tractam de amoldar to-
dos os outros ás suas idéas preconcebidas ; quan-
do seria mais racional seguir um caminho inverso 
— observar o máximo numero de factos e sobre el-
les elevar-se até á theorisação correspondente. 
As causas que influem na producção do somno 
são demasiado complexas para que devamos attri-
buil-o a esta ou áquella exclusivamente. 
As circulação cerebral em que se baseiam as 
duas theorias da anemia e congestão não pôde ser 
causa immediata do somno. 
Ha de certo anemia ; porque todo o órgão que não 
funcciona está n'um estado d'anemia relativa e com 
a actividade funccional coincide a congestão como 
provam as experiências de Claude Bernard. Mas 
que se dê a congestão, nem por isso deixará de ha-
i Incluímos aqui a theoria que attribue o somno á falta 
d'oxygenio que se combina com o carbone, dando origem á 
producção d'acido carbónico e a de Obersteiner que é a de 
Preyer com menos desenvolvimento. 
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ver somno. Na occasião da producção dos sonhos 
e especialmente d'aquelles em que os centros ner-
vosos tomam uma parte muito activa, deve dar-se 
antes a congestão. 
Se nos casos ordinários a anemia acompanha o 
somno, a congestão não vem de modo nenhum tra-
zer o despertar. 
A accumulação de oxygenio durante o somno e 
esgotamento correspondente durante a vigilia que 
constitue os fundamentos da theoria de Pfliïger é 
um facto que não pôde ser contestado. 
A este esgotamento de oxygenio corresponde 
um outro que é o da força nervosa, constituindo a 
principal razão do cansaço. 
Este cansaço dá-se tanto nas ramificações ner-
vosas como nos centros respectivos. 
E ' o mesmo que dissemos no principio d'esté 
capitulo. 
Impressões de toda a natureza estão a todos os 
momentos a estimular o systema nervoso e a re-
paração não se faz correspondentemente. Se esta é 
a principal razão do estado de somno, as outras 
— a anemia, a presença dos productos de assimi-
lação (protogemicas ?) e a falta d'oxygenio são egual-
mente condições importantes na producção d'esté 
phenomeno. 
Considerado assim o somno, affasto-me de todas 
as theorias adoptadas, julgando-as insuficientes; e 
sem pretensões a apresentar uma nova inclino-me 
a que têm sido muito exclusivistas na explicação 
d'um phenomeno que é de per si muito complexo. 
SEGUNDA PARTE 
I 
MECANISMO DA PRODUCÇÃO DOS SONHOS 
Temos acompanhado as impressões nas suas 
diversas transformações até á sua fixação ultima 
ou manifestação exterior sob a forma de movi-
mentos. Fizemos egualmente notar que havia uma 
desintegração e reintegração da substancia e que 
por isso esta ficava menos apta a reagir contra as 
impressões e que vinha um tempo em que o can-
saço appar,ecia e d'ahi o repouso natural em que o 
organismo, apesar de ser sollicitado pelas forças 
exteriores deixava de as «actualisar» e era este es-
tado que correspondia ao spmno —em que não só 
os sentidos fecham a porta de communicação entre 
O mundo exterior e o sensório ; mas também os cen-
tros não se acham em estado de reagir contra as 
impressões correspondentes nem mesmo reviver 
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as n'elles accumuladas. Mas n'esse sempre assim 
é. Muitas vezes sem ser o somno interrompido, é 
entrecortado por différentes manifestações psychi-
cas que embora tenham uma relação mais ou me-
nos estreita com as da vigília, distinguem-se d'el-
la em geral pela sua associação mais ou menos 
extravagante, pelo descorado das imagens e pela 
pouca impressão que deixam apagando-se depressa 
os seus vestigios. 
Este despertar parcial dos centros nervosos 
quando tudo o mais «dorme» constitue uma serie 
de phenomenos que têm sido designados pelo nome 
de «sonhos». 
Como são produzidos? Que modificações sof-
frem as faculdades do espirito? 
São questões importantes que vamos tentar re-
solver em harmonia com as nossas minguadas 
forças. 
As impressões externas e internas podem em 
certos casos quando são muito intensas dar origem 
á producção dos sonhos. 
O primeiro grupo que a meu ver tem uma gran-
de importância em «onirogenia» tem sido bastante 
despresado pelos différentes auctores. 
No segundo estão comprehendidas umas mani-
festações especiaes conhecidas pela denominação de 
«pesadello». Têm a sua origem na perturbação das 
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vísceras, ainda que muitas vezes o incommodo vis-
ceral é antes o effeito do sonho do que a causa 1. 
Se muitas vezes as lesões cardíacas e dos grossos 
vasos, o máo estado das vias digestivas e muitas 
outras lesões podem dar logar a manifestações d'es-
ta ordem, também n'um grande numero de casos 
influencias puramente moraes actuam sobre o cére-
bro e este sobre as visceras e d'aqui a sua pertur-
bação funccional. 
Ha casos n'este género muito numerosos e eu 
mesmo ha muitos annos fui objecto d'um pesadel-
lo de que durante muito tempo me não podia lem-
brar sem um certo terror. Transformações extra-
vagantes, luctas de todas as espécies como as de 
Jacob com o anjo, perigo imminente e impotência 
para o evitar, quedas, feridas, etc. tudo isto cons-
titue o objecto do pesadello. 
E ' difficil senão impossivel estabelecer uma dis-
tincção entre pesadello e sonho propriamente dicto. 
Nem a causa productora d'um e d'outro nem mes-
mo o resultado final justificam tal distincção. 
O máo estado das visceras e o decúbito lateral 
esquerdo na grande maioria dos indivíduos e em 
alguns o direito, ou por uma lesão hepática ou por 
habito, sendo como já disse a origem dos pesadel-
los, também em certos casos podem ser causa pro-
ductora de sonhos. 
i Diccionnaire énciclopedique des sciences médicales — 
Art. «cauchemar.» 
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E' assim que as impressões moraes e lesões das 
vísceras podem dar logar a associações cujo cara-
cter seja de tal forma pervertido que dêm logar a 
sensações agradáveis *. 
As manifestações psychicas que se produzem 
durante o somno podem ser desagradáveis e tomar 
um caracter extremamente penoso, mas também 
podem dar logar a sensações agradáveis, havendo 
entre umas e outras algumas que não pertencem a 
nenhuma d'estas, que estabelecem a transicção e 
que nós hesitaríamos em classificar como perten-
centes ao pesadello ou ao sonho. 
Para demonstrar a importância que os órgãos 
dos sentidos têm em onirogenia referir-me-hei ás 
experiências de Maury especialmente 2. 
Os sonhos assim produzidos são chamados por 
M. Macário «sensoriaes extracranials». 
A picadella d'uma pulga faz com que Descar-
tes sonhe que tinha sido ferido com uma espada. 
Dugald Stewart refere que um individuo que tinha 
adormecido com uma bola d'agua quente nos pés, 
sonhou que estava viajando no Etna e um padre 
que o estrangulava, em virtude d'uma posição má 
do pescoço. 
1 O sábio Corona, depois de velho e gottoso e longe da 
pátria, tinha sonhos cujo assumpto era quasi sempre os lo-
gares encantadores e as recordações mais agradáveis do tempo 
da sua mocidade que passou na Italia. 
3 Alfred Maury— «Le sommeil et les rêves». 
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Resumirei as experiências de Maury que são 
interessantes. Mandou que as executassem quando 
o julgassem adormecido. São entre outras que não 
deram resultado as seguintes: 
i.a Tocando-lhe successivamente os lábios e 
a extremidade do nariz, sonhou que o submettiam 
a um horrível supplicio, que lhe applicavam ao 
rosto uma mascara de pez e que lh'a tinham em 
seguida arrancado bruscamente, lacerando-lhe a 
pelle dos lábios, do nariz e do rosto. 
2.a A alguma distancia do ouvido produziram 
attrictos com uma tezoura d'aço sobre uma pinça, 
e o sonho consistiu em ouvir o som de sinos, que 
depois se amiudava, tocando a rebate, julgando 
estar nos dias de julho de 1848. 
3.a Fizeram-lhe inspirar agua de Colónia e so-
nha que está n'um estabelecimento de perfumista 
— idêa que lhe despertou a de Oriente e imaginou-
se no Cairo ; depois... aventuras extravagantes 
cuja ligação lhe escapa. 
4.a Accenderam uma vela. Sonha que está no 
mar (o vento soprava nas janellas) e que o paiol 
da pólvora foi pelos ares. 
5.a Pinçam-lhe a nuca. É um vesicatório que 
lhe applicam ; o que faz com que se recorde d'um 
medico que o tractou na sua infância. 
6.a Approximam-lhe do rosto um ferro quen-
te, mas suficientemente afastado para que envie 
apenas um leve calor. Sonha com ladrões (chauf-
feurs) que se introduziam nas casas e obrigavam 
quem encontravam a declarar onde tinham o di-
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nheiro, approximando-lhe os pés d'um brazeiro. 
Depois sonha que a duqueza d'Abrantes o tinha 
tomado para secretario, porque tinha lido nas «me-
morias» d'ella alguma coisa a respeito d'esta espé-
cie de ladrões. 
7.a Pronunciam muitas vezes perto do ouvido 
as palavras «chandelle,» «haridelle» e despertou 
de repente dizendo: é «elle», mas não sabendo a 
que devia referir esta resposta. 
8.a Derramam-lhe uma gotta d'agua na fronte 
e imagina que está na Italia, que tem muito calor 
e que bebe vinho d'Orviette. 
g.a Passam-lhe muitas vezes diante dos olhos 
uma luz cercada d'um papel vermelho e sonha 
trovoada, relâmpagos etc., o que lhe faz recordar 
uma violenta tempestade que o tinha assaltado na 
Mancha, indo de Morlaix para o Havre. 
A importância dos órgãos dos sentidos na pro-
ducção dos sonhos julgo ficar demonstrada pelas 
experiências que acabo de descrever, não merecen-
do por tanto o desprezo que se lhe tem ligado. 
As impressões internas e as externas são, como 
se acaba de ver, duas origens importantes dos so-
nhos ; mas não são as únicas; e fora d'estas ha ou-
tras que teem sido consideradas quasi como as 
únicas. 
Já vimos que muitas vezes o pesadello devia 
ser attribuido antes a uma influencia do cérebro 
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sobre as visceras do que (Testas sobre aquelle. As 
influencias moraes são aqui de grande importância. 
As ideas, que nos preoccuparam durante a vigí-
lia, são também as que. mais vezes constituem o fun-
do do sonho, o que apparentemente parece estar em 
contradicçáo com a theoria do cansaço que admit-
timos para o somno. 
Se as cellulas estando submettidas a um traba-
lho mais duradouro estão por isso em condições de 
mais facilmente cahir no estado de inércia, também 
o estado de erethismo em que se encontram em 
virtude das impressões tão profundamente produ-
zidas, faz com que o mais insignificante estimulo 
transforme a sua energia de latente que era em 
actual. 
Também muitas vezes, em sonho revivece uma 
idéa «espontaneamente» sem o seu apparecimento 
poder ser explicado nem pelas causas apontadas, 
porque a sua «actualisação» é muito antiga e a sua 
impressão foi pouco intensa, nem também pela as-
sociação que a determinou. 
Seja-me permittido referir aqui um sonho notá-
vel a todos os respeitos e a que por mais d'uma 
vez me hei de referir e cuja veracidade é assegura-
da pela seriedade do auctor. É um sonho de Del-
boeuf. Este philosopho é apaixonado por animaes 
de todas as espécies mesmo os mais repellentes 
como lagartos, sapos, rãs etc. e cultiva-os em casa 
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e tracta-os com todo o carinho, fazendo estudos so-
bre elles de cujo resultado nos promette um livro 
que deve ser cheio de curiosidades. No fim de se-
tembro de 1862 antes de se deitar esteve lendo o 
livro de Brillat-Savarin no capitulo «Sonhos», fi-
xando especialmente a sua attençáo n'aquella parte 
em que este auctor diz que os dois sentidos—gos-
to e olfacto—raríssimas vezes nos impressionam 
no sonho, sonhando-se por exemplo com iguarias e 
flores sem sentir o perfume d'estas e o sabor d'a-
quellas. Depois de ter adormecido, viu-se de re-
pente no meio do átrio da casa cheio de neve, e 
dois lagartos meio cobertos por ella estavam entor-
pecidos perto do buraco obstruido. Porque tinham 
sahido da sua habitação ? Decerto tinha havido sol 
e sahiram para o gozar, mas, sobrevindo de repente 
a neve, obstruiu-lhes o buraco e não poderam en-
trar. Aqueceu-os e, depois de desempedir a entra-
da do escondrijo, collocou-os lá, depois de ter es-
palhado fragmentos de «asplenium ruta muralis» 
que existia na parede. Os lagartos gostavam muito 
da planta e entraram por isso na sua habitação. 
Um amigo V . . . V . . . atirou-lhe da j anella do 
quarto uma pedra e elle subiu pela parede, fechou-o 
n'um armário e depois de descer ficou muito es-
pantado quando chegou ao átrio e viu os dois la-
gartos observarem outros dois que disputavam ás 
dentadas os restos dos «asplenium» que os pri-
meiros tinham abandonado. Tractou saber d'onde 
vinham estes últimos, e tendo seguido os vestígios 
impressos na neve foi encontrar um outro que se-
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guia a mesma direcção e atraz d'esté outro e as-
sim successivamente... um verdadeiro exercito ! 
Observou então uma floresta de «asplenium» que es-
palhava um cheiro suave especialmente quando o 
triturava entre os dedos. Reflectiu então que contra-
riamente á opinião de Brillat-Savarin podia sonhar 
cheiros. 
O que ha de mais notável n'este sonho é a in-
venção do «asplenium ruta muralis» pouco diffé-
rente do termo technico que é «asplenium ruta mu-
raria» de que nunca tinha ouvido fallar, não sendo 
mesmo botânico. A principio julgou-o um producto 
da sua imaginação creadora; mas, com grande es-
panto seu, viu que era com pequena differença o 
nome scientifico, ainda que a imagem, que se lhe 
apresentou, differisse alguma coisa da descripção 
dada pelos livros de botânica. 
Passados 14 annos depois d'esté sonho, estan-
do em Bruxellas em casa d'um amigo, abriu por 
acaso um album-herbario onde viu a planta cujo 
nome tinha escripto por indicação d'um botânico 
dois annos antes do sonho. 
A floresta de que também se não recordava, 
viu-a egualmente n'um dos volumes do «Tour de 
Monde x». 
1 Delboeuf — L. c. 
OS SONHOS. 
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Este facto tem análogos no estado de vigilia, 
como quando nos atravessa a mente uma idéa iso-
lada, sem relação com aquellas em que pensamos. 
E' possivel que o estado da circulação cerebral 
nos dê uma explicação mais ou menos nitida d'es-
tes factos, mas por emquanto os factos d'observa-
ção não vem em nosso auxilio. 
Os sonhos filiados n'esta origem e aquelles que 
estão dependentes das impressões internas e exter-
nas devem associar-se, devendo estas representar 
a causa occasional e aquella a predisponente. 
No sonho como na vigilia nunca ha a creação 
de idéas, ainda que Cabanis pareça ser de opinião 
contraria: «temos ás vezes em sonhos idéas que 
nunca tinhamos tido x». 
Muitas vezes julgamol-as novas quando não são 
mais do que reviviscentes 2.-Não tenho duvida ne-
nhuma em acceitar estas idéas se elle se refere a 
uma associação mais prompta, mais feliz e mais 
harmonica com o fim a que se propõe. E ' de to-
dos conhecido como foi composta a celebre «son-
nata do diabo 3». 
1 Cabanis — «Rapports du physique et du moral de 
l'homme». 
2 Vid. sonho de Delboeuf. 
3 Tartini, o celebre compositor, tendo adormecido de-
pois de ter tentado em vão terminar uma sonnata, viu em 
sonhos o diabo que lhe propunha acabal-a em troca da alma. 
Acceita a proposta e ouve tocal-a na rebeca. Acorda, levan-
ta-se e escreve esse admirável trecho de musica, ainda hoje 
conhecido pelo nome do seu «verdadeiro auctor». 
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E' tríplice portanto a origem dos sonhos : ou 
nas impressões internas, ou nas externas ou na 
propria actividade cerebral, podendo estas e aquel-
las combinar-se como acontece em muitos casos. 
As faculdades psychicas ficam no sonho essen-
cialmente as mesmas, a não ser, como é natural, a 
«percepção». Podem em certos casos offerecer um 
gráo de elevação diffkilmente attingido na vigília, 
mas em geral conservam-se n'um gráo de inferio-
ridade muito notável. 
A intelligencia pôde em certas condições tomar 
uma actividade fora do commum e muito superior 
á da vigilia. Benjamin Franklin julgava ser ins-
truído da marcha dos negócios durante o somno e 
attribuia a esses avisos interiores o que era apenas 
devido á sua poderosa intelligencia que, livre dos 
estorvos que durante a vigilia lhe trazem as im-
pressões de todos os momentos, solta livres voos, 
elevando-se até á comprehensão dos mais altos pro-
blemas que é dado aos homens resolver. 
Condillac, quando trabalhava no seu «Curso de 
estudos», tinha encontrado ao despertar resolvidos 
muitos problemas julgados insolúveis. E ' especial-
mente na poesia e na musica que os sonhos têm a 
sua influencia mais decisiva. Pessoas, que durante 
a vigilia nunca poderam fazer um verso, têm du-
rante o somno muito bellas inspirações ; mas as 
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mais das vezes essas inspirações têm uma existên-
cia tão ephemera como a dos sonhos. Voltaire fez 
os melhores versos da «Henriade» e uma das suas 
melhores quadras durante o somno1. As mais Del-
ias creações da arte e da litteratura devem a sua 
origem aos sonhos. E' ahi que a imaginação se en-
trega a arrojadíssimas concepções, dando muitas 
vezes logar a productos monstruosos ; mas também 
quantos não excedem nas suas respectivas propor-
ções, no acabado do desenho e na naturalidade da 
imagem os mais bem acabados typos da vigilia? 
Na associação que se faz no sonho hota-se effecti-
vamente um contraste notável : e é que umas vezes 
os phenomenos são relacionados por uma ligação 
tão intima, que dificilmente será excedida na vigi-
lia; ao passo que outras formam um todo tão ex-
travagante, que nós ficamos admirados de ter con-
cebido tal producto. Tanto n'uns como n'outros 
casos os hábitos gosam d'uma grande influencia e 
devemos ter em vista que aqui como na vigilia se 
faz associação de idéas, de palavras, de sons, de 
movimentos, de sensações, etc. 
Demais na vigilia dão-se egualmente factos aná-
logos. Quantas vezes as distracções e a avançada 
idade não fazem dizer uma coisa por outra ? Quan-
1 «Mon cher Touron,' que tu m'enchantes 
Par la douceur de tes accents ! 
Que tes vers sont doux et coulants : 
Tu les faits comme tu les chantes.» 
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tas vezes não temos ideas de significação tão diffé-
rente sem perceber os laços que as ligam? Isto dan-
do-se no sonho é uma causa de incoherencia por-
que depois de acordados tentamos relacionar o que 
não pôde ser unido. E ' possivel que outra causa 
da incoherencia possa ser referida ao prolongamen-
to d'uma imagem em quanto outras vão variando, 
tentando achar-se ligação entre umas e outras. 
Conta-se d'uma criada, que, indo ao theatro, 
viu representar um drama e uma comedia, e tendo 
reconhecido n'esta actores que entravam n'aquelle, 
concluiu da unidade de Iogar para a unidade de 
acção o que lhe deu em resultado uma incoheren-
cia e confusão que lhe causou sérios incommodos. 
Na vigilia as impressões internas e externas, 
modificando-se a cada momento, imprimem uma 
nova feição ás idéas ; no somno, como falta a per-
cepção, esta modificação, embora não seja tam con-
siderável, sempre é sufficiente para que o sonho 
tenha uma nova forma *'. 
Todas as causas que acabamos de apontar têm 
uma influencia manifesta na incoherencia dos so-
nhos ; mas ha uma que a meu ver ainda as excede 
em importância e é como já o tenho referido, o re-
pouso d'umas cellulas nervosas, em quanto outras 
cuja affmidade d'accao com essas era manifesta, es-
i Tylor conta que Laura Bridgeman, surda, muda e 
cega, descrevia durante o somno com os dedos as iniciaes do 
alphabeto que lhe haviam ensinado. 
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tão em actividade. E1 assim que a corrente da acti-
vidade nervosa que, fora do estado de inanição, se 
prolongaria no circuito fazendo vibrar todas as cel-
lulas semilhantemente orientadas, no somno seguirá 
a direcção d'aquellas que ainda não estão suficien-
temente cansadas para que respondam ao estimulo. 
A fixação dos productos da actividade cerebral 
durante o somno é um facto incontestável. Ninguém 
o nega, mas o seu poder é mais ou menos discuti-
do. Uns querem que todo o somno seja occupado 
por sonhos e outros são de opinião que no somno 
profundo não ha sonhos. 
Esta divergência de opiniões não pôde infeliz-
mente ser resolvida pelos factos. Quasi todos os 
auctores que se têm occupado d'esté assumpto, se-
guem a primeira opinião. Effectivamente o esque-
cimento total não tem grande valor. Muitas vezes, 
ao despertar, não nos recordamos do sonho e qual-
quer circumstancia eventual vem fazer-nos reviver 
essa idéa. Para que haja a sua reproducção na vi-
gília é preciso que o estado affectivo que o produziu 
subsista ou se renove pelo menos em parte. Como 
isto se não dá em geral, muitos sonhos ficarão no 
esquecimento sem nunca os reproduzirmos. 
Estes factos, que são o principal argumento em 
favor da ininterrupta manifestação da actividade 
cerebral, não têm um valor tão absoluto e mostram 
apenas que os sonhos se produzem mais vezes do 
que as que a recordação nos afirma; mas nunca 
que a actividade especial das cellulas nervosas não 
tem momentos em que deixa de se manifestar. 
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A não-actividade do espirito não implica, como 
quer Descartes, a sua aniquilação. Porque um órgão 
não manifesta a sua actividade functional' n'um da-
do momento, não se pode concluir que essa activi-
dade esteja aniquilada, mas unicamente que não 
existe n'esse momento. 
Fica demonstrada assim a fixação em cuja con-
servação influe especialmente a facilidade da orien-
tação das actividades cellulares respectivas em vir-
tude d'uni menor estado de cansaço. É por isso 
que nós nos recordamos mais facilmente dos so-
nhos que teem logar proximo ao despertar. 
A reviviscencia, como a fixação, tem logar du-
rante o somno ; mas como ella, é em geral inferior 
á da vigilia, excedendo-a todavia algumas vezes '. 
A vontade fica essencialmente a mesma duran-
te o somno ; mas soffre certas modificações que só 
em casos pathologicos especiaes se podem dar. As 
incitações motrizes também são produzidas duran-
te o somno ; mas o seu resultado final é variável. 
Umas vezes ha a reacção correspondente á incita-
ção .; outras vezes a manifestação exterior não tem 
logar apezar de se dar a incitação. 
N'este ultimo caso o individuo ou quer conse-
guir alguma coisa e practica «idealmente» os actos 
correspondentes ou conhece a impossibilidade em 
que está de alcançar o resultado desejado. 
Os individuos em sonhos encontram-se muitas 
i Vid. sonho de Delboeuf a pag. 63, 64 e 65. 
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vezes n'um estado análogo áquelle em que estão 
os affectados por certas doenças como a «paralysia 
geral dos alienados» em que, apezar de haver a pa-
ralysia de todos os músculos da vida de relação, 
julgam-se aptos para practicar actos que exigem um 
esforço considerável e sem ter a consciência de que 
não estão em estado de os poder realisar. 
N'outras circumstancias ha o conhecimento da 
impossibilidade em que se está de executar o acto, 
embora haja o desejo de o realisar. 
E especialmente depois d'umpesadello quejnós, 
desejando executar certos movimentos para fugir á 
imagem que nos persegue, não conseguimos expul-
sar o torpor de que estamos possuídos. Os centros 
superiores estão evidentemente despertados ; mas 
as suas ordens não são cumpridas ; porque o bol-
bo e a medulla não entram em actividade. 
É também muito usual no somno que o indi-
viduo profira certas palavras mas de qua ao des-
pertar se não recorda, nem mesmo de ter fallado. 
O somnambulo também se não recorda dos actos 
practicados. 
Na vigília é sentido tão bem o movimento pro-
duzido nos órgãos da phonação como é ouvido o 
som; e nem uma nem outra coisa se dá no somno. 
A «noção de tempo» é como se sabe perverti-
da durante o somno. É assim que assistimos sem-
pre como testemunhas occulares ao desdobramento 
dos phenomenos e que julgamos sempre entrar nas 
scenas representadas. 
A «noção de tempo» é-nos fornecida pela serie 
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de estados da consciência e é a memoria que nos diz 
serem produzidos n'esse tempo 1. As impressões 
que vem actuar sobre os sentidos, produzem-se suc-
cessivamente e é esta serie que nos mostra que se 
passou um certo tempo para a sua producção. É 
por isto que certos indivíduos presos em logares 
escuros, sahem de lá sem terem a menor noção do 
tempo que lá passaram. É ainda esta a razão por 
que a creança considera um certo intervallo de tem-
po maior do que o mesmo considerado por um 
adulto ; porque aquella tem a cada passo novas im-
pressões que collige e que a este passam desaper-
cebidas. 
Os sentidos na vigília mostram-nos que umas 
são actuaes e outras reviviscentes ; mas no somno, 
como não as ha actuaes, as que apparecem são con-
sideradas como taes ; porque não ha termo de com-
paração 2. Dugald Stewart entende que a rapidez 
do pensamento contribue poderosamente para apa-
gar em nós a noção de tempo 3. 
As analogias, que se dão entre as manifestações 
psychicas da vigília ou no estado normal ou no es-
tado pathologico e as do somno, são ainda mais 
profundamente confirmadas por um phenomeno cu-
rioso que Maury designa sob a denominação de — 
«desdobramento da personalidade». 
» H. Spencer—O. C. 
2 Nas experiências de Maury ha a impressão actual que 
é transmittida ; mas não ha a percepção. 
3 Maury—O. C. a pag. 140 e 141 onde se mostra a ra-
pidez com que os sonhos se produzem. 
74 
Este auctor, tendo visto a palavra «Mussidan», 
não pôde recordar-se da sua posição geographica, 
e passados dias, durante o somno, appareceu-lhe 
um individuo que lhe disse ser natural da villa 
apontada; e perguntando-lhe o auctor citado onde 
era situada, respondeu-lhe que na Dordogne; e 
com grande espanto seu verificou ao despertar que 
o seu interlocutor tinha fallado verdade. Em certos 
casos de alienação mental ha factos idênticos em 
que o alienado assaltado por idéas oppostas e con-
tradictorias attribue-as a personagens extranhos. 
II 
CLASSIFICAÇÃO DOS SONHOS É SUA IMPORTÂNCIA 
EM SEMIÓTICA 
Variados no seu modo de manifestação, enca-
deando-se em formas extranhas e diversas, forman-
do verdadeiras lanternas magicas, os sonhos apre-
sentam-se egualmente variados nas suas causas. 
E ' extremamente difficil apresentar uma classi-
ficação que abranja n'um quadro synoptico todas 
as manifestações onirogeneticas consideradas etio-
logicamente. 
Este trabalho está por fazer, e acha-se apenas 
esboçado em Moreau de la Sarthe 1. A classifica-
ção d'esté auctor comprehende duas classes : a pri-
meira abrange os sonhos «naturaes» e a segunda 
os sonhos «mórbidos». 
i Diccionnaire des sciences médicales — Art. «rêves.» 
^ 
Os sonhos naturaes formam dois grupos : um 
em que a causa do sonho é uma «irritação men-
tal», comprehendendo os sonhos dos artistas, dos 
homens de lettras e de estado e os que dependem 
de paixões e affecções dominantes ; outro em que o 
que determina o sonho é uma «irritação corporal», 
ficando aqui incluidos os sonhos devidos a uma 
posição mais ou menos incommoda e ao exercício 
immoderado durante a vigilia etc. 
A segunda classe ou dos «sonhos mórbidos» é 
dividida em dois grupos : os sonhos nas névroses 
e o somnambulismo. 
Esta classificação é muito defeituosa, porque 
não comprehende os sonhos em toda a sua latitude 
etiológica e porque faz entrar nos sonhos mórbidos 
muitos que não devem aqui ser incluidos. Para at-
tenuar até certo ponto estes defeitos farei algumas 
modificações n'esta classificação, conservando com-
tudo a sua base fundamental. A divisão dos so-
nhos nas duas classes «naturaes e mórbidos» con-
serval-a-hei, não porque seja uma divisão natural; 
todavia pôde ser justificada pela mesma razão que 
estudamos distinctamente physiologia e pathologia. 
Os dois grupos — por irritação mental e irrita-
ção corporal — ficarão essencialmente assim ; mas 
as suas divisões respectivas serão bastante modifi-
cadas. 
O primeiro grupo formará dois sub-grupos : no 
a) serão comprehendidos os sonhos em que o cé-
rebro entra em actividade «espontaneamente» e no 
b) aquelles em que a sua actividade é despertada 
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por substancias previamente introduzidas na circu-
lação. O sub-grupo a) comprehenderá os sonhos 
cuja base é constituida pelas impressões da vigília 
e as affecções moraes. 
São comprehendidos n'estas aquelles cuja causa 
são as affecções e paixões dominantes. E ' um facto 
d'observaçao quotidiana que as nossas occupações 
habituaes, as tendências haturaes do nosso espiri-
to, os instinctos, sentimentos e emoções da vigilia 
têm grandes probabilidades de se reflectirem nos 
sonhos. Se na grande maioria dos casos não cons-
tituem os caracteres especiaes do quadro, formam-
lhe pelo menos o fundo, dirigindo-o, gosando antes 
o papel de causas predisponentes do que determi-
nantes. E ' assim que um individuo, que se deitou 
com o espirito socegado e tranquillo e mesmo ale-
gre e satisfeito, terá grandes probabilidades de ter 
um sonho intermeado das imagens e idéas mais 
proprias a causar-lhe um vivo prazer. 
O trabalho mental da vigilia caractérisa em ge-
ral os sonhos. E ' assim que o artista formará em 
sonho as suas producções musicaes ou os seus qua-
dros, o poeta os seus versos, o mathematico os 
seus problemas, o estadista as grandes questões po-
liticas etc. O' homem do campo cujo trabalho men-
tal é muito limitado, terá egualmente sonhos pouco 
numerosos em relação com o seu desenvolvimento 
intellectual e as suas naturaes occupações. 
Além d'estes sonhos ha outros produzidos por 
certas substancias, cujo modo de actuar é ainda 
desconhecido; mas que deve ser, ou estimulando 
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as cellulas nervosas, ou modificando a circulação 
cerebral. São o ópio, a belladona, o haschisch, o aco-
ni to . . . , o uso excessivo de bebidas alcoólicas e aro-
máticas. 
O segundo grupo que comprehende a «irritação 
peripherica» é uma conclusão natural do que disse-
mos a propósito do mecanismo da producção dos 
sonhos. Será por isso dividido em dois sub-grupos : 
a um pertencerão os sonhos produzidos pelas im-
pressões que possam ser transmittidas pelos órgãos 
dos sentidos ; ao outro os que têm por origem uma 
perturbação na sensibilidade inconsciente dos órgãos 
internos. Fica portanto mais completo que o grupo 
de Moreau. 
A segunda classe, que comprehende os sonhos 
«mórbidos», será mais limitada mas mais definida 
que a idêntica do auctor precitado. Formarei d'es-
ta dois grupos, abrangendo um as doenças geraes 
que podem dar logar a sonhos, sendo umas febris 
e outras não febris, e outro as doenças locaes que 
podem ou ter a sua sede no cérebro ou estar loca-
lisadas nas vísceras abdominaes e thoracicas. 
O somnambulismo, que o auctor, a que me tenho 
referido, colloca n'esta classe, não será incluído por 
mim em nenhuma d'ellas, porque não faz parte d'es-
té trabalho. Eis o quadro com as suas divisões res-
pectivas : 
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QUADRO SYNOPTICO DOS SONHOS SEGUNDO 
A SUA ETIOLOGIA 
j . a classe — sonhos naturaes 
!
a) Por automatismo la) Trabalho mental 
cerebral f fi) Affecçóes moraes 
b) Por substancias extranhas introduzidas 
na massa do sangue. 
B) Por irritações I a) Epi-periphericas. 
periphericas. I b) Ento-periphericas. 
2.a classe — sonhos mórbidos 
.._, lai Febris. 
A) Doenças geraesj ' . 
_,"!, , l a) Affecçóes cerebraes. 
B) Doenças locaes A , . •„„„„„ ' Y \ b) Lesões visceraes. 
A significação dos sonhos tem sido e ainda hoje 
é diversamente interpretada segundo o gráo de cul-
tura intellectual que acompanha os différentes povos. 
Para os selvagens da Groenlândia e das Philip-
pinas é a alma que durante o somno se entrega a 
aventuras mais ou menos extravagantes, abando-
nando o corpo; o que pôde ser origem de muitas 
doenças, sendo indispensável para que isso não 
aconteça que o individuo não seja bruscamente des-
pertado, para que ella tenha tempo de se reunir ao 
corpo. 
O nosso povo ainda hoje considera o livro de 
S. Cypriano como digno de todo o credito. 
8o 
A historia de todos os tempos mostra-nos que 
estas manifestações têm sido sempre muito explo-
radas á custa da credulidade popular. 
Em todos os paizes havia homens cuja especia-
lidade era dar uma interpretação dos différentes so-
nhos. 
A historia sagrada mostra-nos Joseph a decifrar 
o sonho de Pharaó e Daniel os de Nabuchodono-
sor e Balthazar. 
Explorou-se muito e era natural que viesse uma 
reacção em sentido inverso. Hoje a maioria dos 
auctores, que se entrega a assumptos d'esta natu-
reza, considera-os sob um ponto de vista muito dif-
férente. 
Os sonhos «propheticos» foram postos de par-
te; e, se com certas restricções podem ser admit-
tidos, não é com a latitude que lhes quer dar De-
bay i, Não formam uma classe- distincta; e, se 
muitas vezes constituem verdadeiras intuições, é 
porque a intelligencia durante o somno attingiu um 
gráo de elevação a que na vigilia não tinha che-
gado. 
Hoje os sonhos em logar de ser referidos ás 
pythonissas para os decifrarem, devem antes ser 
aproveitados pelos psychologistas e clinicos para os 
quaes constituem importantes subsidios ; para os 
primeiros no estudo das diversas actividades men-
i «Les mystères du sommeil e-du magnétisme». 
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taes e para os segundos porque são preciosas mani-
festações precoces de certas affecçÕes. 
É um facto de observação vulgar que as diffé-
rentes doenças trazem comsigo sonhos que estão 
mais ou menos relacionados com os órgãos afecta-
dos. 
Este principio foi estabelecido, ainda que muito 
imperfeitamente, pelos medicos orientaes muito an-
tes de nós. Desde séculos já, que os medicos in-
dianos e chinezes tiram dos sonhos elementos im-
portantes para o diagnostico das différentes doen-
ças. 
Os sonhos são divididos em cinco classes cor-
respondentes ás cinco grandes vísceras : coração, 
pulmões, rins, baço e fígado. O estado normal d'es-
tes órgãos não produz sonhos. No estado patholo-
gico são em résumons seguintes : 
i.° Sonhar phantasmas, monstros, figuras me-
donhas : signal de má funcção do coração—reple-
ção. Sonhar fogo, chammas, fumo, luz, incêndio : 
má funcção do coração — inanição. 
2.° Sonhar combates, armas, guerras, solda-
dos: má funcção dos pulmões — repleção. Sonhar 
planicies, mar, campos, caminhos e viagens diffi-
ceis: má funcção dos pulmões—inanição. 
3.° Sonhar fadigas insuperáveis, mal nos rins: 
má funcção dos rins — repleção dos canaes. Nadar 
com difficuldade, em via de se afogar : má funcção 
dos rins—inanição. 
4.0 Sonhar cantos, festas, muzica, prazer : má 
funcção de baço—repleção dos canaes que d'ahi 
6 
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partem. Sonhar perigos, batalhas, disputas : má 
funcção do baço—inanição. v 
5.° Sonhar florestas impenetráveis, montanhas 
abruptas, arvoredos: má funcção do fígado — re­
pleção. Sonhar relvas, prados, moutas, campos : 
má funcção do fígado—inanição. 
Os medicos do occidente ainda não attingiram 
este gráo de aperfeiçoamento. Este assumpto tem 
sido muito descurado; mas apezar d'isto já ha al­
guns factos que nos permittem fundar algumas es ■ 
peranças no valor dos sonhos em semiologia. 
O celebre poeta Gessner, tendo­se deitado de 
perfeita saúde, sonha que é atravessado por uma 
espada e reconhece mais tarde a existência d'um 
anthraz de que morreu no fim de cinco dias. 
Arnauld de Villeneuve sonha que foi mordido 
por uma serpente e não tard&a ser affectado por 
uma ulcera cancerosa. 
As menores indisposições e as mais graves 
doenças podem dar logar aos sonhos. Bem sei que 
o seu valor semiológico é muito incerto e que nós 
temos em geral outros symptomas que melhor nos 
podem guiar ; mas não devemos desprezar nenhum 
e é especialmente quando ainda os não temos ob­
serváveis na vigília que o seu valor se torna apre­
ciável, por ser único. 
As affecções orgânicas do coração e as doenças 
nervosas são muitas vezes notáveis pelos seus so­
nhos, produzidos muito antes da explosão d'essas 
doenças. 
No somno em que as relações com o' exterior 
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estão quasi completamente interrompidas, não ad-
mira que as impressões internas anormaes impres-
sionem mais facilmente os centros nervosos, con-
centrando-se ahi toda a actividade cerebral e não 
sendo sollicitada em sentido différente pelas impres-
sões externas que a todo o momento na vigilia a 
intretêm. 
FIM. 
ERRATA.—A nota da pag. 69 pertence á 68 onde diz... 
de palavras, de sons, de movimentos, de sensações, etc. 
PROPOSIÇÕES 
oinatomia.— A anatomia da camada cortical do cérebro 
não nos diz nada acerca das localisações cerebraes. 
Physiologia. — O sonho é a hallucinaçáo do somno. 
SMateria medica. — A theoria de Rabuteau da acção do 
mercúrio na syphilis é anti-physiologica. 
Pathologia externa. — A cephalalgia syphilitica tem ca-
racteres que a distinguem da não syphilitica. 
Medicina operatória. — No tractamento dos aneurismas 
a laqueação é o methodo mais certo, mais geral e mais rápido. 
Partos — Depois da ruptura das membranas a versão 
torna-se tanto mais grave quanto mais se prolonga a expe-
ctação. 
Tathologia interna. — A phtysica é uma manifestação 
da tuberculose assim como esta o é d'aquella. 
Anatomia pathologica. — A estructura dos ossos dá-nos 
a razão da frequência das necroses consecutivas á inflamma-
ção. 
Medicina legal —O determinismo, longe de excluir, jus-
tifica a penalidade. 
Tathologia geral. — Os sonhos constituem muitas vezes 
o único symptoma apparente de certas doenças. 
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